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Na década de 1970, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) começou 
a emitir alertas sobre a elevação 
dos níveis de resistência da bacté-

ria Neisseria gonorrhoeae, causadora da 
gonorreia, a medicamentos antimicrobia-
nos. Existe um risco concreto de que, em 
um futuro próximo, se esgotem todas as 
possibilidade de tratamento da infecção. 
A partir dos anos 1990, diversos progra-
mas nacionais de vigilância em saúde 
começaram a monitorar a evolução do 
problema. Entretanto, poucos países da 
América do Sul têm conseguido fazê-lo 
na prática, com destaque para a Argen-
tina. No Brasil, duas tentativas fracassa-
ram, por dificuldade de integração entre 
serviço e pesquisa. Uma terceira foi bem 
sucedida, graças a um projeto coordena-
do pela UFSC com o apoio da Fapeu e 
de instituições parceiras.

“Nosso objetivo foi descobrir qual é 
a concentração inibitória mínima de seis 
diferentes antibióticos – isto é, o quan-
to de bactérias eles conseguem matar 

– e quais são os mais eficazes em dife-
rentes regiões do país”, resume a coor-
denadora do projeto, professora Maria 
Luiza Bazzo. Ela explica que o resulta-
do, apresentado em julho no Rio de Ja-
neiro em um congresso mundial sobre 
IST (infecções sexualmente transmissí-
veis) e aids, vai impactar nas recomen-
dações de tratamento. O projeto é uma 
parceria entre o Laboratório de Biolo-
gia Molecular, Microbiologia e Sorolo-
gia da UFSC e o Departamento de IST, 
Aids e Hepatites Virais do Ministério da 
Saúde, com a participação de sete sítios 
de coleta das amostras clínicas em to-
das as regiões brasileiras.

No Norte, o trabalho foi desenvolvi-
do em Manaus pela Fundação de Der-
matologia Tropical e Venerologia Alfredo 
da Mata (FUAM). No Nordeste, em Sal-
vador pelo Centro Estadual Especializa-
do em Diagnóstico, Assistência e Pesqui-
sa (Cedap). A pesquisa no Centro-Oeste 
ocorreu em Brasília, sob responsabilida-
de do Núcleo de Enfermagem da Unida-
de Mista de Saúde da Asa Sul. No Sudes-
te as amostras foram coletadas em Belo 
Horizonte pela Secretaria Municipal de 
Saúde e em São Paulo pelo Centro de 
Referência e Treinamento em IST/Aids. 
No Sul houve coletas em três cidades – 
Porto Alegre, pelo Ambulatório de Der-
matologia Sanitária; Florianópolis, pela 
Divisão de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário da UFSC e pelo laboratório 
médico Santa Luzia; e São José, pela Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Desafio à criatividade
Ao todo foram testadas 550 amostras 

de bactérias causadoras da gonorreia 
com seis tipos de medicamentos antimi-
crobianos: penicilina, tetraciclina, azitro-
micina, ciprofloxacino, ceftriaxona e ce-

Gonorreia sob vigilância
Pesquisadores da UFSC estudam 

resistência da bactéria causadora 

da infecção sexualmente 

transmissível a diferentes  

tipos de medicamentos 

Projeto: vIGILÂNCIA DA RESISTêNCIA AOS ANTIMICROBIANOS DAS ESTIRPES DE NEISSERIA GONORRhOEAE CIRCULANTES NO BRASIL › UFSC / DEPARTAMENTO DE ANÁLISES CLíNICAS / CCS › 9 participantes 42
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fixima. “A técnica, embora não apresen-
te dificuldades, é cara e requer muito tra-
balho”, conta a professora. “Por isso, a 
maioria dos laboratórios do país não faz 
esses testes”. O financiamento inicial do 
projeto foi de R$ 1,04 milhão, valor bai-
xo diante do desafio de um estudo cien-
tífico desse porte em escala nacional. 
Uma vez que o projeto não dispunha de 
recursos para a compra de equipamen-
tos, os pesquisadores da UFSC tiveram 
que desenvolver um equipamento pró-
prio, inspirado em um cortador de bata-
tas (veja foto na página anterior). Dessa 
forma, conseguiram economizar R$ 45 
mil. A equipe da UFSC conta com seis 
pesquisadores – dois contratados, duas 
mestrandas e dois doutorandos. 

O ponto mais relevante das conclu-
sões é que o ciprofloxacino tem altas 
taxas de resistência no Brasil, com va-
riações conforme a região (veja o grá-
fico). Não foi detectada resistência à 
ceftriaxona nem à cefixima – esta últi-
ma, ainda não comercializada em ter-
ritório nacional. “Nosso estudo contri-
bui para o uso mais racional dos anti-

bióticos, que devem ser tomados so-
mente com recomendação médica”, 
destaca a professora Maria Luiza. Sua 
proposta é repeti-lo com um número 
maior de postos de coleta. “É impor-
tante que a vigilância dessa bactéria 

se transforme em um programa gover-
namental para manter a comunidade 
científica e os clínicos informados so-
bre a evolução da resistência, já que 
nem toda a população irá passar por 
exames de laboratório”. 

Da esquerda para direita: Thais Mattos dos Santos, Jéssica Martins, Lisléia Golfetto, Marcos Schörener, Maria Luiza Bazzo e Felipe de Rocco.

Fonte: Relatório de resultados do projeto Vigilância da Resistência antimicrobiana das cepas de Neisseria gonorrhoeae 
circulantes no Brasil. Laboratório de Biologia Molecular e Micobactérias – LBMM/UFSC. Dezembro de 2016.

Perfil de sensibilidade ao ciprofloxacino (% por região)
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